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Rua Balduíno Taques, 1140 - Ponta Grossa - PR

(42) 99149-2287

Nossa edição deste mês atrasou por motivos óbvios. A 

p resença do Operá r io  na  g rande na l  do 

Campeonato Paranaense. Esta edição é totalmente 

dedicada ao título conquistado pelo Operário. Um 

título merecido conquistado diante da sua grande 

torcida que se mobilizou e lotou o Estádio Germano 

Kruger colocando seguramente mais de 12000 

pessoas que proporcionaram ao estado do Paraná 

uma grande festa, desde a noite que antecedeu a 

grande nal e que culminou após a defesa de Elias no pênalti que deu o título para o 

Operário.Dez anos depois de fazer história no Couto Pereira, o Operário é campeão outra 

vez, provando a cada dia o crescimento do clube em todos os sentidos, e que vai brigar 

com chances pelo acesso a Série A do futebol brasileiro. Parabéns ao Grupo Gestor que 

está no seu décimo primeiro ano no comando do futebol alvinegro, colocando o Operário 

em uma prateleira muito alta dentro do futebol brasileiro, passando a ser o trigésimo 

primeiro time do Brasil, no ranking da CBF. Nesse período 

foram sete títulos. Dois títulos estaduais, 2015/2025, o BI 

Campeonato Brasileiro Séries D e C, 2017/2018, o título 

de Campeão Paranaense Sub 20 em 2024, Campeão 

Paranaense Divisão de Acesso 2018 e o título que deu 

origem a tudo isso. Talvez em termos de expressão 

tenha sido o menor deles, mas se não fosse ele não 

estaríamos vivendo o que estamos vivendo, a Copa 

Paraná 2016.

Boa leitura.



Av. Souza Naves, 3264
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COM A PALAVRA: DIOMAR GUIMARÃES
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O Operário Ferroviário é Campeão Paranaense novamente. Sem dúvida um título 

merecido para um time que perdeu apenas duas vezes no campeonato, O Operário, ao 

lado de Athletico e Coritiba, foram os times que menos tiveram tempo de preparação 

para o início da temporada.Estreou contra o Andraus, vencendo por 1x0, e a partir daí jogo 

a jogo a equipe foi mostrando evolução. Terminou a primeira fase em primeiro lugar com 

22 pontos e na fase mata-mata enfrentou os times mais emergentes no nal do 

campeonato, começando pelo Sãojoseense que teve um crescimento absurdo após a 

chegada do treinador Ageu Gonçalves, o Londrina, dono de uma ótima campanha até a 

seminal, e que o Operário teve que buscar a vaga para a nal na casa do adversário e 

nalmente o Maringá que sem dúvida, pela maneira do time jogar foi o adversário mais 

difícil de todos. Ao longo do campeonato o Operário saiu atrás do marcador em oito 

oportunidades e buscou o resultado em seis vezes. Bruno Pivetti foi o grande comandante 

da conquista. Quando chegou, causou muita desconança, mas mostrou com o passar 

do tempo que era um treinador com muita competência e uma leitura de jogo perfeita e 

com o elenco nas mãos. Fez o simples, colocando os jogadores certos nas posições certas 

e quando precisou alterar, o fez com acerto sem precisar inventar com esquemas 

mirabolantes utilizados pelo treinador anterior e que muito prejuízo técnico causou ao 

Operário. O título coroou o trabalho de todos os setores do clube que buscaram o objetivo 

com muita luta e união sem nunca desistir mesmo nos 

momentos mais difíceis.

Bruno Pivetti - Agora na história  do 
Operário. O grande comandante
da conquista do Título Paranaense 
de 2025





A DEFESA DO TÍTULO PARA A HISTÓRIA
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Elias, o goleiro que chegou em dezembro vindo do América MG, 

para substituir Rafael Santos, dois anos como titular do Operário, 

mostrou desde o início sua qualidade. Nos primeiros jogos onde o 

Operário estava ainda apresentando problemas em seu sistema 

de marcação, Elias mostrou porque veio. Garantiu resultados 

importantes que mantiveram a equipe sempre entre os primeiros e 

no jogo nal defendeu o último pênalti cobrado pelo zagueiro 

Ronald do Maringá que garantiu o título alvinegro. O Operário 

decidiu nos pênaltis todas as fases do estadual, eliminando seus adversários, mas Elias não 

defendeu nenhum pênalti. Contra o Saojoseense, o pênalti que deu a classicação para a 

seminal bateu na trave. Em Londrina, jogo que deu a vaga para a nal os pênaltis 

desperdiçados pelo Londrina bateram na trave. A história tinha reservado o melhor para o 

goleiro Elias. A defesa do título. A defesa que fez o 

Germano Kruger explodir de alegria colocando seu nome 

na história do clube. Com certeza o torcedor jamais vai 

esquecer do pênalti batido pelo zagueiro Ronald do 

Maringá, o quinto, que se convertido, daria continuidade 

às cobranças. A bola foi no canto direito e Elias voou para 

espalmar e sair para o abraço. Era o título que após dez 

anos voltou para o Germano Kruger.

O goleiro Elias, defende o pênalti
que deu o título ao Operário 
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DE ÉPOCAS DIFÍCEIS, A TEMPOS DE GLÓRIA
Dia 01 de maio de 2025, o Operário completa 113 anos 

de história. Uma história linda, que também teve 

problemas dentro de sua existência, superando a todos 

eles e hoje está entre os 31 melhores clubes do Brasil. 

Quem com uma história de 113 anos não convive com 

problemas. Em 1993, incompetentes assumiram o 

Operário fazendo do Operário um clube pequeno, humilhado, rebaixado duas divisões no 

estadual, perdeu a vaga na Série B, e para culminar a incompetência, ao invés de dar o 

lugar a quem tivesse condições, preferiu continuar afastando o Operário do futebol 

prossional. Foram dez anos fora do futebol, perdeu-se uma geração de torcedores. 

Quando retornou em 2004, teve muitas diculdades para retornar a primeira divisão do 

estadual. Foram cinco anos até que o retorno fosse garantido. No nal de 2014, uma nova 

história com o Grupo Gestor que está no comando do 

futebol alvinegro até hoje que acordou um gigante 

adormec ido .  Ges tão  loca l ,  com d i re to res  e 

patrocinadores locais que aos poucos foi conquistando 

receita própria, planejando orçamento para o ano de 

acordo com o que se arrecada. Acreditou que um clube 

daquele tamanho com uma torcida, um grande 

patrimônio e de uma grande cidade poderia resgatar o 

passado dos anos 50/60.
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O Operário mostrou ser gigante, à medida em que saiu do centésimo quarto lugar no 

ranking da CBF para o trigésimo primeiro com viés de alta até o nal de 2025, se 

transformando na terceira força do estado do Paraná. Consolidado na Série B, agora o 

objetivo será o acesso a Série A do futebol brasileiro. Sempre com pés no chão, com uma 

direção rme sem loucuras e sem dividas,  o Operário vai buscar com muita chance o seu 

espaço entre os vinte melhores clubes do Brasil.

2015
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A CAMINHADA ATÉ O TÍTULO 

Recrutando o futuro,
respeitando seu tempo.

Rua Engenheiro Schamber, 928 
Ponta Grossa - PR
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(42) 3229-9564 / 99982-5128
      /FloriculturaBelasArtesPG

     @floriculturabelasartes.com.br
Av. Visconde de Mauá, 1631
Oficinas - Ponta Grossa - PR
e-mail: belasartes@live.com
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O OPERÁRIO FERROVIÁRIO, estreou no Campeonato Paranaense 

2025, no dia 12 de janeiro. Jogando no Germano Kruger, o 

Operário venceu por 1x0, gol de Boschilia cobrando penalidade 

máxima. Na segunda rodada, o alvinegro foi até a capital do 

estado enfrentar o Paraná Clube na Vila Capanema, no dia 16 de 

janeiro. Empate em 1x1. O gol alvinegro foi marcado novamente 

por Boschilia cobrando pênalti.Dia 19 de janeiro, o Operário 

voltou a jogar no GK. Enfrentou o Rio Branco de Paranaguá. 

Venceu por 2x0 com gols de Neto Paraíba e Jean Lucas.Com sete 

pontos ganhos, o Operário voltou à capital do estado, dia 22.01,  

agora para enfrentar o Athletico na Arena da Baixada. Novo 

empate em 1x1. O gol do Operário foi anotado por Índio no nal do primeiro tempo.Dia 

26.01, no Germano Kruger, o Operário conquistou sua vitória mais tranquila no 

campeonato. Venceu o Saojoseense por 3x0, gols de Mingotti e Boschilia (02).No dia 29.01, 

a única derrota do Operário na primeira fase. O Londrina com um gol de Pablo venceu por 

1x0 derrubando o último invicto do campeonato.Na sétima rodada, o Operário foi a Pato 

Branco enfrentar o Azuriz no estádio Os Pioneiros e com 

gols de Jacy e Índio venceu por 2x0 se reabilitando da 

derrota para o Londrina.Na oitava rodada, no dia 05.02, 

empate no Albino Turbay contra o Cianorte. Depois de 

estar perdendo por 2x0, o Operário buscou o resultado e 

com gols de Jacy e Allan Godoy empatou o jogo 

conquistando um resultado importante pela luta do 

primeiro lugar na fase de classicação.De volta ao 

Germano Kruger, em jogo válido pela nona rodada, o 

Operário venceu o FC Cascavel por 2x0, gols de Rodrigo 

Rodrigues e Kleiton, dia 08.02.Dia 11.02, pela terceira vez, 

o Operário voltou a capital do estado para enfrentar no 

Couto Pereira, o Coritiba. 
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Ao nal, empate em 1x1. O gol alvinegro foi marcado por Rodrigo Rodrigues.Veio a última 

rodada e o Operário precisaria vencer o Maringá no Germano Kruger e torcer para que não 

houvesse vencedor em Londrina no jogo entre Londrina x Athletico. O Athletico venceu por 1x0 

e para terminar em primeiro lugar o Operário precisava vencer o Maringá por dois gols de 

diferença.Com gols de Mingotti, Kleiton e Neto Paraíba, o Operário venceu por 3x1 e terminou 

a primeira fase em primeiro lugar.Classicado para as quartas de nal, o Operário enfrentou o 

oitavo colocado que acabou sendo o Saojoseense, time emergente no campeonato com 

uma recuperação absurda chegou no mata-mata muito bem situado e motivado para 

passar.No primeiro jogo em São José dos Pinhais, empate em 1x1. O gol do Operário foi 

marcado por Jacy após o Operário estar perdendo por 1x0.No segundo jogo em Ponta 

Grossa, uma decisão dicílima. Novo empate em 1x1. O gol alvinegro foi marcado por Gabriel 

Feliciano. Com o empate a decisão foi para as penalidades máximas.O Operário bateu seis e 

converteu todas. O Saojoseense desperdiçou a sexta cobrança e o Operário se classicou 

para a seminal para enfrentar o Londrina.Primeiro jogo em Ponta Grossa e nova derrota para 

o time do norte. Com um gol de Pablo, o Londrina venceu e abriu boa vantagem para o jogo 

de volta no Estádio do Café.Para passar a nal o time de Bruno Pivetti teria que vencer por dois 

gols de diferença. Uma vitória com um gol de diferença a vaga para a nal seria decidida nos 

pênaltis.O Operário chegou a estar vencendo por 2x0, gols de Neto Paraíba e Mingotti, mas 

um gol de falta de Iago Telles, o Londrina diminuiu.O Operário venceu e a decisão foi para a 

marca penal.Em quatro cobranças, o Operário converteu todas, e o Londrina batendo três, 

converteu apenas uma. A vaga para a nal estava conquistada.Bastava saber quem seria o 

adversário. Athletico ou Maringá que jogariam na Arena da Baixada. O Maringá venceu por 

3x0 e se classicou para fazer a nal do interior.Primeiro jogo em Maringá e a decisão no 

Germano Kruger em Ponta Grossa.Dois grandes jogos. Em 

Maringá o Operário abriu 2x0, gols de Neto Paraíba e 

Boschilia, mas o Maringá empurrado por mais de 17000 

pessoas no WD buscou o resultado. Empatou e trouxe a 

decisão para o GK.Outro grande jogo, digno de uma nal, o 

Germano Kruger pulsando com mais de 12000 pessoas novo 

empate. Desta vez em 1x1. O gol do Operário foi marcado 

por Mingotti cobrando penalidade máxima, quando o 

alvinegro perdia por 1x0.Nas cobranças de penalidades 

máximas, novamente o Operário foi perfeito e converteu as 

cinco, enquanto o Maringá desperdiçou com Ronald a 

última cobrança.Tudo terminado. O Germano Kruger foi só 

festa com o título do Operário Ferroviário, Campeão 

Paranaense mais uma vez.

Av. Ernesto Vilela, 128 - Ponta Grossa - PR
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A VERDADEIRA HISTÓRIA SENDO CONTADA   

     (42) 98823-3537
graficarimboskoga@gmail.com

R: XV de Novembro, 596 - Sl. 01 - Centro - Ponta Grossa - PR

O Operário Ferroviário Esporte Clube, conquistou o título de Campeão Paranaense de 

2025. Para as pessoas abaixo dos 30 anos de idade pode parecer que os únicos títulos 

regionais conquistados pelo Operário foram os de 2015 e 2025.Ao longo dos seus 113 anos, 

que serão completados no próximo dia 01.05, a história do Operário vai muito além. Não 

resta dúvida que, de 2015 até 2025, é o melhor momento da sua história conquistando, 

nada mais nada menos, que sete títulos de relevância consolidando sua condição de ser o 

trigésimo primeiro clube do Brasil, pelo ranking da CBF.Mas a história vai mais além,  

começando pelos títulos de 1926, e 1947, cujas nais não foram realizadas e a Federação 

Paranaense de Futebol proclamou os adversários, coincidentemente, da capital do 

estado, campeões sem jogar contra o Operário. Além desses títulos, existe o título de 1961, 

onde o Operário é seu legítimo campeão. Sendo campeão da Zona Sul onde enfrentou e 

venceu os principais clubes do estado, Guarani (Ponta Grossa )Coritiba, Athletico, 

Ferroviário, Água Verde, Britânia(Curitiba), Palestra Itália(Curitiba),Rio Branco (Paranaguá), 

Seleto(Paranaguá), Primavera (Curitiba), Iraty, União Olímpico (Iraty). 

Operário Ferroviário - o legítimo Campeão Paranaense de 1961.
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Após a nal contra o Coritiba, o Operário disputou um triangular contra os campeões do 

Norte Novo e o Norte Velho que foram Comercial de Cornélio Procópio e Esportiva de 

Jacarezinho que enfrentaram adversários innitamente inferiores aos que o Operário 

enfrentou. Venceu os dois aqui por 3x1 e 8x1 .Empatou em 2x2 com a Esportiva em 

Jacarezinho e perdeu o último jogo para o Comercial por 2x1.Aí a Federação decretou o 

Comercial de Cornélio Procópio campeão de 1961, um verdadeiro absurdo. Além dos 

títulos que o Operário precisa requerer para si, ainda o Operário participou de 14 nais, 

sendo vice campeão em 12 oportunidades e os anos 1926/1947 que não houve a nal 

como relatado acima.Foi Campeão do Interior em 16 anos, Campeão Da Divisão de 

Acesso três vezes e do Torneio Início em 1927 e 1956.O Operário é um time que vive seu 

melhor momento dentro da história, mas existe para trás uma estrada muito orida vivida 

ao longo de sua vida centenária.





A FESTA ANTES, DURANTE E DEPOIS DO TÍTULO    
A semana que antecedeu ao jogo decisivo entre 

Operário x Maringá no Germano Kruger, agitou todos 

os pontos da cidade. Em todas as rodas de conversa, 

estabelecimentos, comerciais, supermercados, 

escolas, girava em torno da grande nal que pela 

primeira vez na história teria o jogo decisivo em Ponta 

Grossa.As escolas vestiram preto e branco em 

substituição aos uniformes, alunos com o rosto pintado 

em preto e branco, nas ruas o torcedor vestindo a camisa do Operário, nos cafés as 

conversas que analisavam entre os participantes as possibilidades do Operário se tornar 

campeão novamente. A corrida atrás dos ingressos que se esgotaram na terça-feira que 

antecedeu ao jogo também foi algo que mexeu com o torcedor que encontrou na 

adesão aos planos de Sócio Torcedor a possibilidade de ir ao jogo.O sábado amanheceu 

ensolarado, como que anunciando um dia histórico e inesquecível para Ponta Grossa e 

aos torcedores do Operário Ferroviário.Na parte da tarde, o torcedor começou a tomar 

conta da Rua Padre Nóbrega aguardando a chegada do ônibus que traria a delegação 

alvinegra ao estádio e no momento que o ônibus apontou na Emílio de Menezes, um mar 

humano vestido de preto e branco proporcionou uma festa gigantesca para jogadores, 

comissão técnica e direção emocionando a todos que presenciaram a recepção ao 

time.Quando os portões do estádio abriram para o público, não demorou muito para que 

o Germano Kruger estivesse lotado. 
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As pessoas entravam sem parar e enormes las se formavam do lado de fora na Rua Padre 

Nóbrega que chegava na esquina  com a Visconde de Mauá. Eram milhares de pessoas e 

lá dentro já não se via lugar para mais ninguém.Mas todos entraram. Se acomodavam da 

melhor maneira para assistir ao jogo. Mais de 10500 pessoas lotavam o Germano Kruger e 

proporcionaram uma grande festa durante o jogo que terminou empatado em 1x1, 

reservando ainda muita emoção nas disputas de penalidades máximas que apontaria 

enm o Campeão Paranaense 2025.Quando o goleiro Elias defendeu o último pênalti 

cobrado por Ronald, o Germano Kruger explodiu de alegria. O Operário Ferroviário era o 

Campeão Paranaense 2025.Houve invasão do gramado. O campo com a grama verde 

se transformou em preto e branco, a entrega das medalhas e do troféu, a volta olímpica 

com o troféu nas mãos de Jacy dava o tom da festa alvinegra, que ganhou as ruas de 

Ponta Grossa. Nem a forte chuva que caiu por volta das 20 horas conteve a festa do 

torcedor que continuou até altas horas da madrugada.No domingo, a carreta da vitória 

pelas ruas da cidade com grande acompanhamento. O carro de bombeiros que levou os 

campeões foi aplaudido efusivamente por onde passou.Ponta Grossa por uma semana 

vestida de preto e branco e em festa pelo Operário Campeão.

Av. Carlos Cavalcan�, 853 - Loja 5
Toze�o Uvaranas

SOS Presentes
99999-2719
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ALÉM DO TÍTULO MÁXIMO, OPERÁRIO TAMBÉM 
LEVA O TROFÉU DE CAMPEÃO DO INTERIOR

O Campeonato Paranaense de 2025, também marcou a volta do Campeão do Interior, 
prática abolida a alguns anos e que foi novamente incluída no regulamento do 
Campeonato deste ano.Este foi um prêmio de consolação instituído pela Federação ao 
melhor time do interior por conta da hegemonia dos times da capital que sempre faziam a 
nal e o time de melhor campanha do interior era agraciado com esse troféu.Houve anos 
em que havia uma disputa entre os dois melhores times do interior que disputavam esse 
título em jogos de ida e volta. Em 2012 e 2013, por exemplo, o Operário disputou o troféu do 
interior contra o Cianorte e contra o Londrina, respectivamente. Nesta edição, a 
Federação instituiu novamente o título de Campeão do Interior, mas sem disputa. O troféu 
seria entregue ao time de melhor campanha no estadual.Ocorre que a nal do 
campeonato envolveu duas equipes do interior. Operário e Maringá decidiram o 
Campeonato com o Operário sagrando-se campeão terminando na classicação geral 
em primeiro lugar, fazendo jus, portanto, também ao troféu de Campeão do Interior.Com 
isso, além do título máximo, o Operário traz para sua seleta galeria de troféus, também o 
título de Campeão Paranaense do Interior.

Executivo de Futebol Bruno Batata, 
Diretor Geral Rodrigo Sautchuk e o 
Meia Gabriel Boschillia - exibem o 
Troféu de Campeão do Interior.
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DEFESA MENOS VAZADA DO CAMPEONATO 
TAMBÉM FOI DO OPERÁRIO FERROVIÁRIO.

O Operário também foi ao longo do Campeonato Paranaense, a defesa menos vazada. 

Foram 17 jogos e apenas 14 gols sofridos, média de 0,82 gols por jogo. Sem dúvida, a equipe 

comandada por Bruno Pivetti teve uma organização defensiva muito sólida a partir do 

goleiro Elias que jogou todas as partidas, bem como da linha de zagueiros que teve Talles, 

Diogo Mateus, Allan Godoy, Joseph, Giraldo, Gabriel Feliciano, Cristiano, Jacy, Índio, 

Fransergio que no decorrer do campeonato atuaram como guardiões da meta 

alvinegra.Isso não signica que, os jogadores do meio para frente não tenham participado 

desse processo, pois os meias e os atacantes, principalmente, os de lado do campo 

atuaram muito auxiliando o setor de marcação, hora retornando para dar combate, hora 

marcando alto a saída de bola do adversário.Quando a equipe não tinha a bola, todos os 

jogadores em campo se envolviam no setor de marcação para recuperar a posse de 

bola.E quando exigido, quando o adversário chegava, via-se toda a qualidade do goleiro 

Elias que em determinados jogos garantiu resultados importantes a favor do Operário com 

suas defesas importantes.

Bruno Pivetti também mostrou muita
eciência na organização do Sistema
Defensivo Alvinegro
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BOSCHILLIA, O DESTAQUE DO CAMPEONATO
 E ARTILHEIRO DO OPERÁRIO 

uma janela para seus sonhos.

(42) 99843-0001

O meia Gabriel Boschilia foi considerado o grande 

destaque do campeonato. Meia de alta qualidade com 

passagens por seleção de base, Campeão Francês, e 

destaques em equipes como Internacional RS e São Paulo, 

Boschilia chegou a Ponta Grossa no meio do Campeonato 

Brasileiro da Série B em 2024. Chegou gerando muita 

desconança em relação ao seu condicionamento físico, já que havia se submetido a 

cirurgia no joelho, fruto de uma lesão grave sofrida pelo jogador.Aos poucos, Boschilia foi 

tomando conta da camisa 10 e se rmou como titular fazendo grandes jogos e sendo 

decisivo para o time em alguns resultados importantes da equipe na Série B.Com contrato 

renovado, Boschilia foi titular absoluto da equipe, cando de fora apenas do jogo contra o 

Maringá na fase de classicação, poupado pelo treinador Bruno Pivetti.Apesar de sofrer 

uma marcação implacável durante os jogos, Boschilia foi o artilheiro da equipe com cinco 

gols, a maior parte deles na bola parada.Foi o grande destaque e líder da equipe dentro 

de campo, considerado com a mais absoluta justiça o grande destaque do Campeonato 

Paranaense 2025.
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Rua Sen. Flávio C. Guimarães, 
1078 - Boa Vista

Ponta Grossa - Paraná

A EMOÇÃO DO TORCEDOR
por Jean Martins

Uma tarde de sábado para nunca mais ser esquecida em Ponta Grossa.A mobilização 
formada na cidade em torno dessa nal, foi coisa nunca antes vista aqui.Várias escolas 
escolheram um dia da semana para que todas as crianças fossem com a camisa do time 
ou em preto em branco, várias ações em cima desse jogo, redes sociais bombando. E isso 
foi contagiando a cidade a ponto de acabar todos os ingressos disponíveis para 
venda.Após um primeiro jogo emocionante, se tornou o jogo mais esperado dos últimos 
tempos.O telão na igreja dos Polacos, lotada de pontagrossenses para ver o time da sua 
cidade em uma nal de estadual.O assunto por todos os lados era um só... O “NOSSO” 
Operário!!!Nós precisávamos desse título por tudo isso que vinha acontecendo, mas a 
maneira que foi, no sofrimento, no último pênalti. Um estádio todo tenso, simplesmente 
explodiu com aquela defesa do Elias. Hoje passada a emoção daquele momento, co 
pensando como foi na casa das pessoas, como foi a vibração, como foi a comemoração, 
como estava aquela praça do telão. Queria ver a felicidade de toda a cidade sentindo 
orgulho do time daqui.  Não sei qual o peso que teve esse título para conquistar novos 
torcedores, não sei como isso ainda vai impactar as crianças esse orgulho em ser 
campeão, não sei com isso mexeu com o povo princesino, só sei que vamos colher esses 
frutos lá na frente e de uma coisa tenho certeza.Esse sábado dia 29 de março de 2025 foi o 
dia em que o Operário foi da nossa cidade.Dia do “NOSSO” Operário.Abracem esse time!!! 
Ele merece!!!! É campeão !!! É campeão !!!

Jean Martins
Agradecendo a Conquista 
Alvinegra
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OPERÁRIO TERMINA O CAMPEONATO SEM 
PERDER FORA DE CASA

(42) 3224-1669

Rua Balduíno Taques, 125
Vila Estrela - Ponta Grossa - PR

O Operário Ferroviário teve em sua caminhada neste 

campeonato outra conquista que não mereceu troféu, mas que 

foi importantíssima para a conquista do título Em oito jogos 

realizados fora de Ponta Grossa, o Operário não perdeu 

nenhuma e terminou a competição invicto fora do Germano 

Kruger.Foram duas vitór ias e seis empates.Durante o 

campeonato, o Operário foi derrotado apenas por uma equipe, 

o Londrina.Ambos os jogos foram realizados em Ponta Grossa. O 

primeiro na fase de classicação, derrota para o Londrina, jogo 

em que o Operário perdeu naquele instante, a invencibilidade e a liderança do 

campeonato.As duas equipes voltaram a se encontrar na seminal do campeonato, onde 

no jogo de ida, no Estádio Germano Kruger, houve nova derrota para o Londrina por 1x0, 

com o Operário virando o jogo no Estádio do Café e se 

classicando para a grande nal.Por tudo que o Operário 

produziu ao longo do Campeonato Paranaense, o título 

cou de forma merecida com o Operário que foi o time 

mais organizado e mais eciente durante toda a 

competição onde na classicação geral também 

terminou em primeiro lugar.

Joseph - Xerife da Zaga 
Alvinegra
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POSTO TREVO I
Av. Visconde de Mauá, nº 4800

Vila Vendrame/Oficinas
Ponta Grossa - PR

POSTO TREVO II
Av. Souza Naves, Nº 3264

Chapada
Ponta Grossa - PR

POSTO TREVO III
Rodovia BR-116
Jardim Palmares

Colombo - PR

POSTO TREVO IV
Rodovia BR, N 376 - Km 473

Bairro Área Rural
Ponta Grossa - PR

POSTO TREVO

POSTO TREVO V
Av. Souza Naves, 4129

Bairro Chapada
Ponta Grossa - PR


